
''Se alguém corar <le 

mim e das minhas pu-

lavras, também o filho 

do Homem corará dele, 

quando vier em sua glo-

ria e na de seu Pai t om 

os sautos anjos. 

J e s u s 

UA coragem da opiüifio 
sempre foi apreciada en-
tre os homens. por haver 
mento em afrontar peri-
gos, perseguiçí>es!v con-
troversas sarcasmos, 
quem uôo ieniw confes-
sar idôas, que nffo são 
èonfe&sados por toda a 
gente*'. (Kardftc) 
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Dm beto gesto rios alunos da Escola de Medida* e Cirurgia 

A' Comissão elaboradora da 
carta constitucionel foi dirigido 
o seguinte memoria!: 

«Nós alunos da Escola de 
Medicina e Cirurgia do Rio de 
Janeiro, em virtude dos cres-
centes rumores dc que os pa-
ragrafes numero 3, 4, j, 6 e 
7 do artigo 72 da Constitui-
ção de 91 serio alterados, que-
remos, pela presente represen-
tação fazer sentir a mui digna 
comissão de Anlt-Projéto de 
Constituição o nosso ponto dc 
vista quanto ao importantíssimo 
problema da liberdade de cons-
ciência e de pensamento: 

a) Pedimos, antes de tudo, 
uma Caru Constitucional onde 
a Liberdade, o Direito c a Jus-
tiça imperem soberanamente. 

b) Protestamos veementemen-
te contra qualquer alteração 

3uc se queira fazer na «senda 
o artigo básico «la Carta de 

91 (Declaração dc Direitos), em 
seus paragrafo* hs. 3, 4. j, 6 
e 7, posto que consideramos a 
liberdade religiosa condição fun-
damentai de qualquer organi-
zação sociai moderna. 

c) Pleiteamos o ensino abso-
lutamente leigo, pois qualquer 
disposição facultativa imporia 
cm uma violação do laicismo 
do Estado. De mais a mais as 
doutrinass cientificas estão «m 
tão grande antagonismo com as 
religiosas, que o mais comezi-
nho bom senso indica clara-
mente que religião se ensina 11a 
igreja e ciência se ensina na 
escola. 

Entre nós estudantes, nada 
nos separa, mas tudo nos une 
na consecução do ideal comum: 
o progresso da ciência para 
bem da humanidade. E, inega-
velmente, toda a idéa religiosa 
crar. em seu bojo a cruel into-
lerância: cada qual tem «mis 
rAfão, cada qual é mais verda-
de. Por que introduzir es\i 
gerniem devastador no coração 
ouro c nobre dos que estudam? 
Seria mais um crime, «ria sa 
crilcgio! 

d) Esperamos um Ksudo to-
a i meti te separado de qualquer 
seita, entidade ou sistema reli-
gioso ou fiJosofko. Que a no-
vel constituição venha em no-
me do Bem ou do Arnòr, da 
Fraternidade ou da justiça. 

f ) Que da referida Cana fi-
quem banidas as palavras mai-
oria religiosa, criítío ou qual-
quer termo referente a deter-
minada crença religiosa, refor-
çando-«, aswm, o espirito da lei, 

0 Solicitámos a retirada dc 
nossa representação diplomáti-
ca junto ao Vaticano, vtíto não 
reconheccrroo* nele um Estado, 
mas t io sómente a sede de uma 
organização religiosa. 

Aliáramos, a bem. de nos-
sos mteresws intektua» c di-

dáticos, a transferencia da refe-
rida embaixada ruía Berlim, 
centro realmente de Iuí e de 
sabedoria. 

E, entretanto, mantemos unia 
representação diplomatica dc 
irnportancia secundaria na cul-
tíssima Alemanha. 

g) Solicitamos dispositivos 
constitucionais especiais que im-
ponham: a lodos os Atos ofi-
ciais a manifestação concreta 
do silutarissimo laicismo do 
Estado, tais como a retirada da 
imagem ou efigie dc Cristo 
do Juri e das repartições pu-
blicas federais, estadoais ou mu-
nicipais; comemorações cívicas 
oficiais destituídas de cerimo-
nias reKgtosas (mesmo as fuue-
b;c*>), cu:,, etc. 

Queremos com esses itens, 
afirmar mais uma vez a gran-
deza dc nosso ideal posto a 
serviço da Patria e da Huma-
nidade. 

A tolerancia k nosso apam-
gio, a liberdade nosso meio e 
a justiça nosso fim. 

Viva o indú ao lado do mus-
sulmano c o israelita ao lado 
do cristão aqui nesta terra on-
de ;c desconhece o odio de 
religião e de raça, mas onde 
todos bendizem «una vocc\ a* 
cstrcLai reluzentes de um mes-
mo ciu esplendoroso embalsa-
mado do mais puro amôr fra-
ternal! 

Não queremos reviver no 
século XX as lutas seurias da 
Idade Média. 

A reforma foi uma explosão 
Contra o despotismo clerical c 
a Inquisição uma ignominia. 

Queremos resptito a toda c 
qualquer religião, mas julgamos 
condição principal para esse de-
siderato a neutralidade absoluta 
do Estado em assuntos religio-
so?. 

Absoluu, frisamos bem. Sim, 
no ensino, nos átos oficia», 
etc., ttc. 

E ?ssim operamos que seja, 
tâo esclarecidas são as cons-
ciências a cargo das quais está 
a elaboração da nova carta 
constitucional. 

Si assim f6r, teren>o» 3 pro-
va cabal de que o progresso 
i a finalidade niaxima áe to-
dos os movimentos reinvindi-
cadores processados no pais. 

E pedimos que assim ieja! 
Tudo o que temos de mai» 

precioso esteve c estará scrupre 
a_ serviço da Uberdade de com-
ei ê náa ç de pensamento! 

A Liberdade e a justiça In 
tccraii são os nossos far&t, 
nós a mocidade hodierna do 
imiodo inteiro! 

Rio de Janeiro, 1 o de No-
vembro de í9ja , 

(a. a.) José Lintz Filho c 
mai» 117 assinaturas. 

0 

Salve 2<j cie dezembro de 1932! 

C O M E M O R A Ç Ã O 0 0 HUTAL 
As Diretorias da Casa de Saú-

de "Allan Kardec" e Centro 

Espirita "Esperança e Fé", 

pretendendo comemorar 

a grandiosa data nata-

lícia do meigo 

Rabino da Galiléa, 
nosso modelo, v6ni solicitar dc todos os 
confrades desta e de outras cidades, bem 
assim do publico generoso em geral, o 
gesto caridoso de enviarem olmlos e o-
fertas de fazendas para o feitio de rou-
pas, doces, quitandas, leite, etc, que se-
rão distribuídos aos internados naquela 
casa de saúde -;- •:• -:• -:• 

As diretorias acima, esperando se-
rem atendidas no pedido de obulos cm 
prfl dos nossos infelizes irmãozinhos, de 
antemSo agradecem e pedem a Jesus es-
pargir sua benção a todos. 

Mondai um obulo aos a-
silados, que Deus vos 

retribuirá 100 porl 

Uma excelente orquestra exe-

cutará belos trechos de musi-

cas escolhidas a proposito 

NOTA—A sessão começará pelas 13 ho-
ras do dia do Natal. 

F R A N C A - S . Paulo 

Um caso fenomenal 
A revista argentina ''Luz 

y vida" publica o sr-guinte 

caso. colhido e relatado por 

Tomás Eduardo Guzman, que 

nó« transcrevamos na integra, 

não sô pela fé que ntrn me» 

ra-e aquele orgão de publi-

cidade da Argentina, como 

DOBNTEB 

D O K 8 T O M A Ö O 

Mjuidal o tonto name, 
endere«* « çcAo pars r.-s-
ponOt, * míscÃ.j 4*  VA A-
eedM»*, em J**t»om»!f*!DO -
Míbw, « tarei* indif*ç$n 
iiírsteiifl paia a cera rwi-
tt i e enrantída. 

porque H« trata d« uma ma-
(••rí:i interessante: 

VH CAM DC VtBfjCU 
"Quando rne aeenteee« o 

estranho fenomeao que Iba« 
vou relatar, estava de plena 
saúde,—disso o dr. Suaro?,--
e posso afirmar que nem «I-
qacr havio penaado que pu-
de«se öeonlowr-me fato tSo 
extraordinário, « digo isto, 
por pic nem sou nertõiw nem 
tampouco imaginativo, nem 
|ámaia tae í>coireu pensar em 
nada fóra do normal, 

O meu eaedtorio é uma 
nirsa muito forte e U m i , 
coberta ivn ntu crífitaS. <:• -
baixo do qual coloquçi al-
guns desenho» e apontamen-
to» diverso?.. 

Nn mauhft do fenomeno li-
nha um groíiwo volume dó 
clinica medica sobre a mesa. 
ínclinudo sobro file estudava 
o funcionamento do eerebro 
no capitulo que traia da su« 
patologia. 

Imediatamente o livro tor-
nou-se traaêparante como v 
erlstal oue estava debaixo, e 
ia toca-lo para rae eerUfic^t 
dê que o volume estava n«> 
logar, atribuindo o íeuomeno 
a meus olhíw, quando, coroe 
se eslieesse refletida num 
espelho, en vi a cena do 
crime. 

Uma mulher dormia em 
sua cama e um individuo, 
alto o de bigode negro, le-
VÃndo nà míio d í r a U um 
martelo e na vbqnerda uma 
grande «jjuUih de colchoeiro, 
estimdo inclinado sobro ela, 
contemplando-» roa» rosto se-
vero; prestes tomou a agu-
lha,--c eu via isto nomo sl 
fosse uma fita de cincnia 
colocou a aguda ponta sobre 
a regiUo préeordial, e, como 
quem espeta um cravo na 
parede, of»peíou-a com uma 
martelada HW» P secura no 
carne palpitante. O corpo te-
vc um cstremnclfnente e na-
da maia. 

O homem retirou a agulha, 
pouco m pouco, fez »una li-
geira njassagem stibre a fe-
rida, a ou vj-<i sair eauí<>io-
sãmente do aptísçuto, ateu-
vesaar n s«ila d« jantar, sair 
do vftetibulo e por fim che-
gar á rua. Vi o numero que 
ara...; seguiu pela vereda, e 
k esquina vi o letreiro que 
dizia: ttua . . . 

Newte instante dissipou-s* 
tudo e h fi^lfilogia do cére-
bro voltou a surgir «Os maus 
olhos ufWombrados, de*tacan-
do a*< *QáB letra« no pesado 
voíurtíe. 

Fiquei meditando ao eu-
tranho fenom??no; detlve-me 
na poHHihjíídad« d« que « 
trabalho mental intenso a 
que estava submelído esti-
vesse Irritando as cem atlas 
fmpttrfíeiaiti do cérebro aléai 
do natural è, fechaod« o li-
vro, eu próprio me receitai 
ora dí-scauao de algana diat, 

8ai á roa e, iníitintrvamen-
te, d«d ordem ao cocheiro de 
mn levar 6 rua e ao numero 
citado. Queria saber sí a ca-
so existi», |wts a alurinaçSo 
qoe tinha Perdido no meu 
estudo ainda permanecia an-
te meus olhos. Ao eUcgaf, o 
c arro do meu colega dr. San-
tíni f i tava parado á porí». 

Maodei parar o meu « 
desci. Penfttrel no vestíbulo 
e Vi que «fa o mesmo que 
cenhedia. Éèi mestm) instante 
saiu do dormitório o eoleg», 
a<;ompanhad<> do homem da 
agulha, e cumpfimentfcmtf-ao*. 

Cxrst. M *«t. püáfih 



A N O V A E R A 

O mestre do espaço quiz i 1 _ 1 ^ r i pirilual, mais que por atração 
ditar-me mais unia lição espi- A S 1 6 Y 6 1 ( I Ç O 6 8 ( 1 0 J j í L 6 S t T 6 sensual, ou legitimação legal-
ritual, baseada, desta vez, so- ., M X _ religiosa. Só assim desapare-
bre a visito do ano 2.ÜOO. ~ ' : cerá o divorcio. 

Publicando-a, eu me abste- ESCREVA E APRENDA — O MESTKE Compreendida, finalmente, a 
Ilho de comenta-la. Cada um m S a j a jncar„a'çao e desín-
a interprete como quiser. Eu, dos templos os grandes ajun- A justiça será simplificada e asilos dos incapazes para o carnação o mundo receberá 
espirita convencido, curvo-me tamentSs e as solidões, em nas suas infinitas interpretações trabalho. c o m u m a saudação de "Bôa-
diante dele e Imprimo as suas qualquer part» em que os en- e aplicações, porque os "anor- A infancia e a velhice terão vinda" cada nascimento, e com 
comunicações com o reconhe- cantos da Natureza convidem mais" serão isolados tempo- a s maiores atenções dos go- um "Até á vista" cada tres-
ciniento de um discípulo liu- a glorificar o Creador. Os pou- rariamerile ou perenemente, de vernante», tanto nas necessida- passe, sempre em nome de 
milde. cos sacerdotes dos velhos cul- acordo com a natureza curavel des fisicas como nas morais Deus 

Que a paz do Senhor reine tos caminharão pelas estradas ou incurável dos seus erros. Pulularão associaeBes de câ  Fii v«n Ho «no ?non em 
no teu espirito. humildes informando a sua Longe de serem castigados " em mira uma d i a m e T m l U,z uma Har 

Está escrito que tomarás ao palavra á nova revelação dos duramente; ou condenados á e mbre « n a u * ™ sE- monta um ProJressT uma 
pia,reta aproximadamente ao tempos. pena capital, passarão por uma T c r é S a r i s crSluras Fraternidade oue simbofc, 
ano 2.000, aurora da Nova Hu- Os acontecimentos cienti- escola de remodelação moral, S e r i o r e r C e l e que ?e de- rto o rianeta c o L um riiz 

"»"Wade. , i c o s s e d a r 3 ° , i e u n , a f ó , n , a » 9U C P° d C T Í O associar-se v a r T o o i s de cair serf ransàtlant eó do^snacS a cá 
Como lodosos vindouros inimaginável impressionante; quantos no contato da dór sin- S h r a S r a S ^ n S f i S t o S n í l l S í 

dessa época, tu lambem esta- e cada dentista afirmará pr ! tam o melhor jubilo Intimo. S m o s ™ s o f r S S t í w " t t S t o o Suoremo 
râs de voltade longas e dolo- blicamente ser apenas umins- Os juizes não serão maisle- va5 Cristo a , V . ^ a Mag- Fatoí 
rosas peregrinações e serás, trumeuto"da Sabedoria Divina, gisladores de carreira ede pro- Z ' „ s ' S r , , j . , rJ 
portanto, admitido ao banque- Fenoineno clássico do fissão, mas cidadãos notória- • „ „ " i . . " ' p l —o— 
te espiritual que alegrará a ter- 2.000 será o fim do orgulho mente probos, inteligentes.hu- Í T f " ° ° ° r " p e 1 ' , 
• a. e da ignorância: todos porfia- nestos, aclamados juizes pela » ' • , , . . ) r „ A * 5 o T « L n U r i U ' 

O renascimento da» Creatu- rão por estreitar o humilde, opinião publica. A mprensa publica ser» a tre sto de uma simplicidade 
ras não diferirá do atual, vis- fazendo dele uma creatura in. E assim também acontece <*P<Kiçao. ea propaganda do «ib„ ancial de um v.dente 

• to que o ingresso na matéria teligente. rá para os Governantes que, " T " * ? " ? > humano-espiri- que tem nítida a nossa pere-
0 sempre doloroso. Porém, nes- A instrução publica racional longe de representarem um lual, suprimmdo o elogio á petiva atravfc a purificação 
,a ouí íSo, cada renascimen- e gratuita, será ura fáto coitsu- partido ou ima casta, ofere- «ealura eleita, por considera-la " ^ f saria. Poderão ainda os 
to será saudade como a vin- mado. lerão pelo seu puríssimo pas- s™P esmente agente dn dever dudidos e os obtusos descrer 
da de uma alma ejfperimen- A multitot.nc mediunidade sado e pela obediencia aos d í f e *> 0 2 1 , 8 « d a l , u m a - de l"s> g ^ g g » . 
tada e digna, para colaborar terá conquistado Ires quartos ditames de Cristo (amflr, per- " l d a d c - t . i . S * £ £ t 
com os mortais para a gloria da humanidade e sublimará d.1o e igualdade) a garantia A medicina abolirá o co- ' , ri c a » l , I K a 11 veioci-
(teDeus. por 'vezes e musica diietas do socialismo cristão. A «ki- mercio de farmaeia, pari ca- oaa<!- u c l l s a s s " " ll"er. 

DEUS... Ninguém mais, de do alto", alegrando os sentidos çSo dos governadores se da- niinhar diretamente lios estu- felizes aqueles que perma-
2000 em dcanle, tentará defi- morais das creaturas. rá em dia' determinado, nas dos da flora, da quimica das necem firmes na viagem ex-
ni-lo, poique o sentirá em si Nos lares, a aurora e o oca praças publicas, por aclamação, forças mediúnicas. Nessa oca- perimental, sem se atirarem ao 
como Vida, Aspiração Méta. so serão quotidianamente sau- Oovemantes e juizes serão sião o planeta será validamente mar á espera que outra nave 

Cristo refulgirá no seu ver- dados conjuntamente com a assim eleitos á luz do sol e auxiliado 'pela ciência do al- (planeta) os recolha naufragos 
dadelro e genuíno esplendor: saudação aos desincarnados. sob o olliar de Deus. >«• W » conduzi-los, retardada-
-Mcstrc e Prototypo do Ho- Será desenvolvida a mediu- A construção responderá pe- O amôr espiritual domina- J > n o s s o P o r , ° d c 

mem perfeito. Como tal pro- nidade vidente; declinará a das las leis rigorosas de higiene rá o sensual: as creaturas s a?de- E s , c P*"10 1105 I" f 
curareis interpreta-lo, fazendo nmterialisaçícs: a primeira con- e conforto, absolutamente ne- ainar-se-ão por efeito de afini- avistamos e tentamos atingi-
d'Ele o espelho e a escola, correrá para desviar o olhar cessaríos a todos os cidadãos, dade da luz interior, única que l o d a s as forças do i-s-
expecialmente para a infancia. das misérias terrenas; a segun- mas serão proibidas as cons- define logicamente o mistério pmto. 

As religiões irão se modifl- da será considerada como uma truções de luxo, einquanto da simpatia. E, portauio, a E' o nosso Consolador 
cando c extinguindo, prcvale- humilhação para o espirito que que as já existentes serão, aos união de dois séres será in-
cendo sotare o recolhimento abandonou a matéria. poucos,adaptadas pararefugios dissoluvel por assimilação cs- Mariono i ungo D'ABAG0NA 

O Arauto ünt conselho: Mande refor- N o V O B a r ã o vivar ura pouco os P a r a e v i l a r a f e b r e 
mar o realejo, aplicaudo-o aos condenados 2SÍ6S0 t i f nM í » 

Temos em nosso poder uni d i s f u s E- s i m ? Kelata "O Clarim" que, se- P«r uma pedra nova na 
exemplar deste colega "bati- E»/Otilt«. ocmiI i* « »bun- gjndlg j a t a r a M tfe Londres, funda de David e au- Recomend» se » poputoçio: 
nolde", enviado por um ami- d a r , c " , l , 0 f a l a r e m o s a c aba S. Magestade Jorge V mentar a cabeça de 
go residente ém Estacão Mo- l , o n i " « , n 1 u e ° « * » a da Inglaterra, de conceder o „ Oolias 24J520 Nao , .s.tar doentes, beber 
vimento-Mlius afirma: O diabo não podia tllutu de Barão a um cachor- Remendar a camisa do a$ua B n t d n u fervida, naoco-

O colega é de impiessão inventar coisa melhor para le- r 0 l l ) u e dora ,Vaiite terá o filho pródigo e lim- mw nçm beber cousas cruas (sa-
nítida em papel supeiior, tra- « r «s almas para o inlerno". tratamento de "Sir William , par sn» 1 3 * 5 6 0 bdas. Une, etc ); lavar as maos 
zendo diversos artigos da Ate breve. Bulldog" 1'ohr o Poncio Pilatos ames dar reftiçfl« c dos lanches, 
redação c vasta colaboração, l m l , m s „ , |,.n, teirm a eo^o N. R.—Seri mania ou urna e bla nova cm passa, em a6ua fervente oipra-
EWtt estes destaca-se o "Es- P d õ ^ R B ^ z c á nrecos P ' " " 1 « d e S M. alusiva aos n seu gorro 12S060 ror, talheres, etc., que vao ser-
tlarecendo o Publico", que, modieo, si L «u fc» de barões, condes, ^ r um rabo novo e vir i mesa, proteger contra as 
fraiuamente falando, não es- -r-i_ marqueses e duques concedi- crista no galo de S. moscas e a poeira todo equal-
clarece coisa alguma. t i p . A N o v a E . r a <k)S ^ K s | j d o d o Vaticano? >'edro 8SS00 quer aitoento, assim como o 

O articulista (roupeta, está > „ . „ „ J » ' O caso 6 que esses títulos Replumar e redundara vasilhame de cosuiba e de mc-
vísto) (errado á manivela do " - S a n a o a O p C i a r i O S v a o m . r (| e m j „ a importancia, asa esquerda do anio sa, ter a cu» e o quujul rigo-
vdlio realejo fermgento, des- Pessín digna dc aatamen- visto que estes são concedi- da guarda 20S720 sãmente limpos, fsuardjr o hxo 
conjuntado e desafinado, ten- lo vinda de Cassia, Informou- dos mediante grossas gorge l a v a r » creada do Su- cm laus ou caixões com tara-
do os cilindros truncados e nos mais uma beleza, pratica- tas encaminhadas â insaciavel mo Sacerdole e por pi ate ser removido, desmle-
as teclas sem "abadores", vem (li por "um dos tais". pança do Vaticano. Por aí se carmim em uma das «aras privadas, nume-lis tam-
reproduzindo a conheeidissi- Ha tempos, o padre Artur, vê que o primeiro verso dos ' o c c s 20Í080 pidis e queimar os papei, ser-
ma c "velha musica" de fal- daquela paroquia, contratou a l.uziadas perdeu em muito 1 i rar as manchas do ir- vidos. Os vendedores de çene-
sas alegações contra o F.spi- demolição da velha e cons- "As armas e os cães assina- lho de Tobias ll$200 ror alimentícios dequalqucres-
ritismo, que será lim dia a tiução ila nova matriz de lados". Pôr brincos nas ore- pcçie, pães, bolachas, cónfeitoj. 
crença mundial Com fianque- Oulauares. cujos trabalhos Tableau lhas de Sára 2t$040 balai. etc., nunca deverão pe-
ia, caro colega, não iaziimm acham-se cm conclusão. Lri- Enfeitar a arca de Noé ga-los com a mio, e um com 

ides de que em Petrópolis, tre tanto, aquele ministro recu- Ordenado merecido l ' P 0 ' c a b c , ; a n o v a " , n í 1 1 ; 0 «>P«'-"- Nenhum gc-
essa joia do Rio de janeiro, sa-se ao pagamento dos sala- . . . . . , . cm Sem US040 nero foderi ser embrulhado cm 
por isso mesmo onde habita rios dos operários, que á cus- V m a r l ' 5 t " , 0 1 ernpre- T ( ) t a l 209S200 pm* ' «m ™ papel apro-

uma socielarle culta e ilustra- I» do seu suor, ganham 0 «Mo ^in renovar c retocar as F./muSH tBBKLr P ™ d " ; Faz saber egualmetite 
da, houvesse uinda Indivíduos sustento de suas laniilias. O 8™™es pinturas a oleo de ( D - 0 Eva-ips-fista") S a p n m m t n * proibi-
tio retrógrados, tão agarrados aludido padre, que não bene- ™«.velha rgrep romana na " <la a «end., ou retençio de g ~ 
ao século XVI c tivesse a co- (leia as sins ovelhas, nem re- < ™ " " " F - n i r i t - ^ "eras deteriorados „,, n o t , ™ 
ragtm máscula eu, escrever alija nenhum sacramento sem " , t t o , seu K , v i í " ' S e s s o o s E s p i r i t a s 4 saode ,>ublica, qualquer oue 
semelhantes sandices?! ser mediante iwsanienlo á via- Os zeladores não a atcila- « g a « . ^ . » ' ; seg a sua erpeoe. Aconselha 

E, é a isso que "O Arauto" ta, deveria pajar aos operaric« «« V « ™ - « f 
se tfiz orgão da tamilla, da pontualmente, que omoriri* W - V * M « m OHa da Sawl».-y5a» gas, e rwlancus verdes ou pas-
éscoia e da bda leitura? Esse com o seu dever, si não cr>- »><», w w e n t o o a seguinte, ttord«-" m ^ diaMbaM*- art» sadas sakdii cruas e b e m u õ m 
diabo, esse Inferno, caro co- mo ministro da rcllgilo, ao t | u c W • »«« e « W n * : « » * « . S S S l í J T f i S ; *. 0 , 0 b c b e r " 8 U I . K n i o 

lega, que têm sido o "talls- menos « t o o homem de bem. SERVIÇO ^ sàud,-, W » * l««rto d,> mw» Ja, tominçk, particulares cuida-

maiv' ds clericallia, n lo cais- A pessoa inlotmalitt c le- Corrigir os der manda ólrwor sr. J n- hamtm: Tmtw «juando em viajem. I RO-
t iram em parie alguma, nem »ada possüe ilocumenlos cora- mentos 20M80 r < ! ' r a s

i . í ' " , " 1 ? . í"'1 W R A R VACINAR ffi- a va-
existem tão pdMu. c hoje. probatórios do referido con- Renovar o céu e aius- ^ E ^ t a f i |8£» ^ S r S c f * l ' í ^ " T ü ' n c 

I «m as « r à c M acreditam trato, que os apresentará opor- tar as estrelas 2 » & à pmMrácia da 1>. Carr»ii. «lano, t í podendo bene-
m i m espantalhos, qlte sd tiinamente. O Ministério do Retocar o purgatório I2$?<0 «ãrtaa Mns . iiresíiliitn jKiar a quem oeii haer uso. 
t ím «CTvUá de meio i cana lrabalho ai se acha para rc- Reformar as chamas do por Aldwi» Bart^n »«dom;. Obsecrar o maior antio pes-
iizaçKo tle ouro para te "ban- « M m causas dos lesa inferno. R * um rabo g ^ S Í S S M e í S T d f , S S » 
duihiH fmdescos-papaltnps. dos contia o í lortíí novo no Diabo e a- dirMor Jose Manjue» dwriè. Crnt. na aa. iK«faa 
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Telefono, 1 -5-5 
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PKOPf*i-|<!N*tS fKwOÃOVÊRNÓ OS li M., 

A NOVA ERA 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A M i l V A F D A 
= I M P R E S S O S E M S E R A L = i ^ V T / - » 

DEZEJANDO V. S. ver o seu muro de negocio em grantle movimento, é mandar faier seus impresso» . . . , , , . > M i v ) " H T » E c o™ 

nesta Oficina, pois, um serviço bem leito c a recoinendaçlo de uma caia comercial t f ' 

MONTADA C O M MAQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE Ó T I M O MATERIAL C d l x a P o ü l a l , 6 5 - > F R A N C 4 
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m v i j m í u i i 
Fro.U tis Omnerrio, «imo 

!Uflrk>. in»truçio militar, da-
UIoKi-ifia, otc. 

HECONUECIDA E 
PI8CAU7.AI1A PEU» 

OOVOTNO KnDKBAl. 

Diplomas ()- c-muuKmi rvjrl»-
tmvfii uo Mliifrterio lia Aifri 
cutttir*, Comordo f tudtirtata 

D I R E T O R : 
Augus t o Marques 

FISCAL DO GOVERNO 

Dr . R o m o u A m a r a l 

FRANCA 

p n 

E. de S. Paulo 

Of. Antonio L p 

MEDICO 

I 
1 

I 
Kspecialista em mo- $ 

lestias do senho- 1 

ire« « crianças e J 
clinica. em geral 

Praça D. Pedro Ii, W 
TUt.EFONE. IM ' 

S. Paulo - FRANCA ! 

C a t a r a t a s - G r a n u l a ç õ e s - U l c e r a ç õ e s ! 

EMINENTE CREAÇ lO CIENTIflCA 

iiDOENTES DOS 0I.H0S !,ER COM ATENÇAOI! 

n O l h o s ü P R O D I G A I X Z 

KORSItTliA K MAKC\ RRtfMTfMtU REGPNDO AH LEIS 
KM SJLMPÀPE K MIK18TEUIO DO RAMO 

N E B L I N A F A R P A D O S M I O P I A 

Preparado pelo Dr. J . MARTÍ NEK MENfiSPEZ 

E&pecifWs unieo nu mumío, que cur« radicalmente «s 
doença* olhos por ibijIk» tçrsves e :cr»nieas tyic eejam-
cam uma prontidão RèsBujbrwã, evjowao operaçoes cirur-

s. ricas qoo. ocüá todo o fundamento' atemoriiaw ps - doente*. 
' Desntiarição das (IftíSí é Lneoruedoa ii »tia ptHraçíra apHea-

ç3o. Kmiuejuüsr.piitt' «•fjcát «as oftahnias gr»v*s «> iwr exce-
leu eia uns ftraHtffpsas ({jrumU«çôas píra!(»!«s è Weuurrs-
gtoa, (ii»rstitl>, «lc*r*$ò*s «1« eorpea, As oflabnia« orí-
ginaríaá tie doènçaa veawas i"Ura-!as em tshm» tcmiiy. Ma-
ravillmso nas f«f«jçSeã pcwi-opmttori»«. Fa* d a ^ a w ^ - y f 
rninraiafcy d6»trói míiy«l«os, ricatfgt», desinfeta v. CT8A 
"PARA SEaPKE, Nâo 'ha-mai* réépba orsaatada, morcu-
mis, nitrato de prata, »sul de metileno 0 on troa tío t«ui-
vt'ia uaades ein eJiniea*. AB vistsá dvb.is o «•«ns»daé *d<jul-
rdin piwlijiíKa jwHehcla viauiii 5 Iíbü ha mais lu-Wina1 HèJii-

Sre vista invito «'Inrat -Jamal» fra^esws.) O W i»<-r tW dos 
aeúUx» dos «liioti curatu-sn anKs do findar £» jirinwro 

frasco da f^wiCu-ó imaDi^AliO-K-
I'KODHlAJaU5V aclSosa paru «empre o iraUimnuio 

rolirios cóaheoiik» M M « •*'» toán* oa jfaWnewi« ocuds-
Caí, «sollií<ía tjtii' na niftJor parto dos c,-»«oí mo Utfia mais 
<l«« líçlèmr o mai. irriWíuJo o cr^ão íSo importantc «mw 
« mu«»»» isinjuutival. O tdti-»(o de prata oa«>a n vonJad«-
ro t<rror nos dovíitfr? c do multas ceftiatr»a? o fat dvsa-
partvwr. ' '* 

PP.orííííATAjZ cDinpk-iacionJe inofweíyn i> produs 
snap jrrandoí vantages »aoi caa^sr o m«ic p<h\up»o imx*-
aiod» aos doc-m â. lksiom u mk»j.»ia iDoontes 
(los otbos! cetojato wfpiros p l máíliorarao «a». i>r»'vl»«[n»5 
tempo u«nado o podajroso rRODKíALir/,. íE*;í-
gir a neyinatura « uiarca no prteinto tia tiuapí». 

Pref£> do trat$mtttfO uo fírasü 20 fJoilai* 

P.icramcnlo por tetras ou chequcf de utn Banco de 

Credilu, ã ordem de «- H. Cwdntío. Liffléa. a Mtóíil 

As cartas de pedido com ou seoi valor deverSo -ser 

lacradas e Rnlstrtías no correio, dirigidas 4 DSi*çto ex-

dâahra: ü CnaUríáfi. Umto !1 «aártó. 

Enviamentos a todas as partes do imitido. 

Consultas pav earrfa pf.io ".orreiò nobre toda* as 

dòftnçm do pele r olho*: 1 óeHífs. 

80.000 t«»t«maftboá de inedlcós. risaaia, cioifes d«» 'Eà^rnltoa.. 
-eomer^aoiBiv-ftoreiroí, cta^ e |,a)>ora«'iHo 

Municipal 4« Madrltl. 

ücctusUa: pedidos a H. H. HtsM. limos. 13 MC5RIH 

J f P ^ g cumpre tér-ie o corpo bom 

disposto e o espirito olo-

"^W-íJ^ g r e Mas que alegria, que 

bom humor, que disposição para a lida pedem 

existir se uma dôr physica nos afflige? Uma simples 

dôr de cabeça rouba oo trabalhador a eificiencia 

do seu esforço. 

Contra este insidioso ininsigo ha, faliimente, uma armo 
irresistível: a Caftaipirina. 

Um au dois comprimidos aííiviam promptamenta quolquor 
dôr d«cobeço, de dentas, de ouvidos.. Caficspirlrto é 
cbsolutamcnte inoffensWa e não ctcca o organismo. 
Não se illüdam com certos remédios que : - intijw»,am. 
''tão bom como a C«fi«sp!rlno". Lijmbroni-so qutí a 
CRUZ BAYER ó universalmente considcroda a garantia 

do medicamento puro, preparado com todo o 
rigor scientifico e diçmo de 

toda conjtatiça 

dedico, iwp^áííUaíô om. mol^iia« -«Us »«nlBr»*«», opwadOr 
e partóbó» «Bt tsr^o tir<«ánlA nò•• Sanatório Saata -Cat*--

tíM, UHfviúAvU', HwpUal Ai*, «(-»o fl onliv>.i d« S. 
PauSo.») .Sanatório S«nt*A»ma--da íVauóa. es-proTefc* 

sor da ISswla- àa Paolo 

Aiimtfe lauto ao» de 

d« í-aTordHK BÍW I-wv 
tM&M Í9 ooftí?«ltrií*io t ainda aos d« nr< 

g ^ S s (oprra^a, perto, tr&mirtrtt «c, ww-
0»e> fjeo, <févid«> < d<> irnn?|K'»ic 

do ráícttno ob Outra r»»Ao ittirta^ pr»««!f»»..-nrr r«ia-
ílíwSaa' «NU drtiaJíiMtíi l<waUtf#l«á propinas o «TWIOO «w 

fawörtla*, pet« para lawe t&ik apareiaeae 

IH«pSe d^ Kí<vtí>mn? apar»tia>K-' dtp dta^J.írfa, raí«»* ut-
tra vioi^tiui. intra « e«utn, fesía o trata» 
mftoia fdic»?. á<9-*Vfsto, ovari(»s, troninâa, UjxUw, ppw 
lata. UJVfixit, t«fctííii)tí>*. tir.ft>n!Yí«!'1fft«i, tmmüimw*: 
e « a®«» , atee^te* nartz, .aar^á«!«,- < 
pl«»ra, ^ 

Ateftd«: 8 (jptatytfe* hora. Maattao para fôia da rídadt». 

Ictetotw, Cop«ollorio ' RMidflnríaí 

PftAça 9. DA cowrisçAo. w » (prvtimn a Matn*) 

FRANCA ~ - estado dc São Paulo 

t-äo R. Urasiteira 
PttNicaçúo qainicwl -Rtdttf{âo c Adml.-Uitrafúo 

Avenida Paaaôa» - m o t»R JAKP;IRO 

•A tóa e '«S'Wtara;e<i8«a o . «;IMÉHÍô.- dea'via«de<» (Usa 
máo» jwndorefl. O "iU-formadoi"' or^ür. dn E«pirita 
j^tudleira, propaga a inoml «Kratä, 

Teniae uma «nicbtuatttra. T«rei< • peeväite?« Wtura e nw-
sitia«? umn obra de aoOOéçiò snoraj. 

inlonnaçõe^ o Agealn auJorisad« 

J O B B ' M A R U I 7 K B G A K C I A 
á nu» Oen-rat Carneiro, liv) KHAMOA 

í m m m z í 
D R . 

; í . a * * 

S i Clinica medica-riror-
í f i eica de urgência 

Partot, Coração, Pul-
mões, Molrsíias dis 

crianças e K-
RMr i * 

j \ num C p t > . S . i . a 
Fone. I M - FRANCA 

DEPOSITO !>K MADEIRAS 

F K K N A N D ( > _ H K G l i E 1,1,1 

KTcraOtni-w aui^pqucr wxtí^m .nrpiuti ri> . {erraria 
FabriraUf ip&qotr ctpcH« dp vrtrnlo 

Kípedaliala em eamteeria Je earolohSc» e JanJínefnu 

FRANCA-fhH U «tfficerit!, 958 C f M W . « S, P.nlo 

Mjwx—«•-aal wsaam la i t j » j j JBUg 

AO CHIC FfiANCANO 
A LFA IATARIA 

GrÂnd-i fwrrtinreírfo de catinunt* para todos m 

P r a ç a N . S e n h o r a d a C o n c a l ç â o , 7 6 4 

Fa rmac i u o Dro-

gar ia Francana 

<V/tnpIçio sortimento de 
âru&w, produto* qat^ooa 
c farpí&íieotic««, Míraa« 
• minescáea,'ete. Avkro-W 
edtóa R hora dn 
imita — - Preços maBoom 

J O Ã O l a U Z 

Ba» T)r. Jocfte TlWrtrí. JIJ7 

K«q.--na ttuarcnbor Rom 

F R A N C A - - S . PÍUIO 

lufe a Poços de 

Catdas procure o 

Tratamento familiar. 

HOTEL AURORA 
Diarí.j de 12$ a 15$ 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação H A N O V A E R A Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN K A R D E C 

F A R M A O I A 

A N T O N I O 
é l t í V A 

P I N H O 
RUA MAJOR CLAUDIANO, « 1 

TELKPONR, 16« - FRANCA — OAIXA, 04 

Extratos concentrados 
ComJByondenteM aos mais famosos e modernos perfumes 

PREÇ08 1KKIMOS 

D I U K E P H A N 
O maior eliminador do Acido Úrico, Reumatismo 

e suas consequcncia* 

T A R N A L 
Não haverá tnaía ataques - TARN AL, é o grande especifico; i 

C. o tnedieatnento seio rival contra a epilepsia ' 
(ataque de gota), catado* convulsivos 

em geral, excitação nervosa, enxaquecas, Inaonia, ctc. 

Gotas Heróicas 
Como o seu nome indica, a« Gotas Heróicas eâo verdadeira-
mente heróica» no combate ás dore« da» cólica» hepáticas, 

intestinais, renaiB, da menstruação o na« «aatralgias, 
na coqueluche e na asma 

PU R G O R AL 
Ac«baram-si; as prisõen do ventre! E' o pur gant« sein par 

E' o ideal doa purgantes pelo seu sabor agradavel, 
pequeno volume e do efeito rapidíssimo 

Elixir daa Damas 
O reinedlo mararilhoso na» doenças do útero, ovário, etc, 

ENTREGA A DOMICILIO 

|pi|ijf ifo#ii njffr ifjfhtffflvijniiin'ii'iiij_*thijtíTi 

Para evitar a febre 
Molde 

Recomenda-se á população: 

ConL da la, pagina 

NAS CASAS EM Q U E HOU-

VER DOENTE : 

Ter todos osj cuidados acima 
referido*, isolar o doente cm 
quarto convinicnte, chaour lo-
go o medico da sua confiança, 
designar um enfermeiro, que 
deverá usar avental, desinfetar-se 
frequentemente, residir na casa 
do doente e ocupar se só com 
o serviço da enfermagem, de-
sinfetar as fézes e urina do doen • 
te, as aguas dc banho que o 
serviram, e joga-las na privada, 
desinfetar e ferver as roupas r 
panos que serviram ao doente, 
sem mistura-las com os dc pes-
sôas sãs, não esquecer que os 
convalescentes e curados são 
portadores dc bacilos e deve-
ráo, pois, observar rigorosa hi-
giene pessoal. Comunicar ás 
autoridades quaesquer irregu-
laridades que exijam providen-
cias 

FOR OCAS IÃO DAS VISI-
TAS DK POUC IA SANITA-
RIA, AOS INFRATORES SE-
R Ã O APUCADAS AS PE-
N A S DA LEI. 

Delegacia de Saúde dc Rib. Preto 

Inspetor ia Sanitária da Franca 

E* assim... 
DE a PAUIX) 

S, Excia. o Sr. Arcebispo 
fez distribuir uma circular cm 
a qual d iz: "que obedecendo 
a plano jj^ral já em nndamen-
to nas diversas cidades dio-
ceses do Brasil, faz resaltar a 
completa equidistaticia a lutas 
e interesses partidarios, tendo 
a LIO A, por único escopo, 
o alistamento dos católicos 
de um c outro sexo, orien-
tandolhcs o voto, nas pró-
ximas efeiçftes para a Ows-
t i ta inte-não pedindo, no en-
tretanto, o sacrifício da?, suas 
legitima* preferencia» partidá-
rias, mas tâo sômentt que 
reservem a sua liberdade em 

nidade evolua e seja feliz. 

Eis na sua integra, o 

Código do estudante brasileiro 

1 — O estudante brasileiro sa-
be que só se distingue do 
meio social pelas responsabi-
lidades oriundas da cultura 
que recebe e das oportunida-
des que tem para prestar re-
levantes serviços á coletivida-
de, cabendo-lhe a iniciativa ou 
cooperação nos movimentos 
em que a sua participação se-
ja profícua. 

2 — O estudante brasileiro tem 
por primeira obrigação o zelo 
pelos seus estudos e o res-
peito honroso que troca pela 
delicadeza e devolamento dos 
mestres e superiores. 

3—-O estudante brasileiro tem 
como lema o ideal de SERVIR. 

4 — O estudante brasileiro mo-
dela a sua personalidade na 
modéstia, simplicidade, lealda-
de, cortezia e probidade. 

5 — 0 estudante brasileiro é o 
símbolo da C O O P E R A Ç Ã O . 

6 — O estudante brasileiro com-
preende com tolerancia os que 
não lhe comungam das idéas 
ou praticas não transigindo, 
porém, com os injustos ex-
ploradores, e espoliadores, 
contra os quais estará sempre, 

quanto respeita á salvaguarda e m d e f e s a d o s pequenos, dos 
dos direitos da Igreja e da oprimidos, dos desamparados, 
familia". 7 — O estudante brasileiro é o 

(D"A LuzM-Faxina) vanguardeiro d o aperfeiçoa-
. _ . mento da raça, da grandeza 

N. R. E assim... Estes san- material, do progresso intele-
linhos, usando as manhas lo- , u a , e d o aperfeiçoamento nto-
ioltnas, sempre tiram a casta- r a i d o p o v o brasileiro, 
nha com a pata d o gato. Pe- 8 „ 0 estudante brasileiro cul-
Io modo de S. Excia. esta- ( i v a 0 nacionalismo como meio 
mos a v€r que ele nada pre- d e a t j n g i r 0 congraçamento 
tende... somente que os cato- u n j versa l 
licos o escolham para repre- < > „ 0 estudante brasileiro é 
sentante dos católicos paulis- í r m â o d o s m o ç o s q u e e s t u . 
tas, á Constituinte. E assim... d a m e trabalham n o mundo 
tles usarn um dos aforisinas j„|e j r o 

de J. Guerra: "Muita franque- I 0 _ 0 estudante brasileiro sa-
za, muita sinceridade, mas c r j f i c a t u d o e m defesa destas 
mentindo sempre afirmações. 

Fôra, com eles! "Trabalhar pela Causa do 

'' ' Estudante, trabalhar pelo Bra-

Parabcns, mocidade . .. , , 
i -i . , Parabéns, mocidade brasi-

brasiletra! leira. 
Li e reli, cheio de entusias- Odilon J. Ferreira 

mo e esperanças por um fu- • 

turo grandioso da humanida- D r , J o s é C a r v a l h o R o s a 
de, o C O D I G O D O ESTÜ- « 

DANTE BRASILEIRO, que D i o c e s i o d e P a u l a 
resume os seus precípuos de- ADVOGADOS 

veres e traça á mocidade mun- Telefone, t-5-2 FHANCA 
dial o brilhante rumo a sc- , 

guir na infinita jornada de a- A V | ç o iMPOfiPTANTF 
perfeiçoamente até a finalidv AV?SO 1MPUK AN c. 
de divina do congraçamento Comunica o Sr. José Mar-
universal. ques Garcia. Diretor deste 

De uma beleza tranceden- estabelecimento, aos interessa-
tal, essa norma sagrada, uma dos. residentes fóra deste Mu-
vez seguida, o mundo viverá nicipio, que, antes de traze-
dias de intensa alegria e os rem doentes para serem intet-
posteros bendirão certame«- nados, devem consultar, POR 
te o dinâmico anseio da Mo- CARTA , SI H A VAOA, pois, 
cidade Estudantina do mun- do contrario, estão sujeitos a 
do inteiro que se congrega perder a viagem. Para a res-
para a realização da Fratcrni- posta devem mandar um en-
dade Universal. veJopc selado. 

Moço brasileiro, cultivai se- Para internação do doente, 
reno e desassombrado o na- exigem-se os seguintes docti-
cionalismo como meio de a- mentos: 
tingir o congraçamento futu- l -Atestado medico d o lo-
ro de todos os povos e as- gar, de que o paciente não 
sim estareis desempenhando sofre de moléstia contagiosa 
o mais brilhante serviço ao 2- Autorização do pai,|mfie 
B M i e tutor, si o paciente fòr menor. 

Servir a Patria dentro dos 3 — Atestado de pobreza 
postulados do Codigo do Es passado pela autoridade poli-
tudante Brasileiro, inspirado ciai si ü pacientc fôr pobre, 
no Amor que ditou as suas 4—A mulher casada que ti-
linhas gerais,ê servir ao mun- ver de ser internada, por ou-
dó inteiro para que a huma- tia pessôa que não seia seu 

M A T A L ! . . . 

A diretoria da Casa de Saúde "Allan Kardec", co-

mo nos anos anteriores, promoverá neste, no dia 25, 

uma sessão magna na qual se farão ouvir diversos 

oradores. A's 14 horas, haverá distribuição de doces, 

quitandas, chá, leite, café, etc, aos asilados. 

A diretoria roga a todas as pessoas generosas, 

enviarem seus donativos do Natal, dedicados aos en-

fermos asilados, em comemoração á grandiosa data 

do nascimento do Divino Mestre - Jesus. 

marido, precisa ter autoriza- N O T I C I Á R I O 

ção deste. — — — r ~ ~ — r 

5— Requisição do Prefeito 
Municipal, visada peio delega-
do de policia. 

Todos estes documentos 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabelião. 

Um caso fenomenal 
Coat da la. pagina 

--Que aada fazendo o co-
lega ?—perguntou me. 

—E você? 

—Estou substituindo, como 
medico da policia, o dr. Bar-
ré, e acabo de reconhecer o 
cadáver da dona desta casa 
quo falecau sem assistência ; 
uma síncope cardíaca — 
acrescentou—que a fu lminou 
durante o aono. Você era seu 
medico? 

—Sim,—respondi , olhando 
eotn fbttdez o homem da 
agulha que sentia ansioso 
porque terminasse a conver-
sa, -sim, fui seu medico du-
rante mul to tempo. 

- Então conhecerá o ma-
rido, que é o snr. Jacintho 
Martinez, — disse o eolegu, 
uponUindo-ine o boffiWD da 
agulha, que me olhava apre-
eusivo. 

Fingindo não reparar nele, 
prossegui. obBervando-o e , 
dirigindo-me ao colega, dis-
se-lhe: 

—-Nfio reparou si, no ma-
milo, se vè uma inanchita 
negrn, assim como a que 
deixaria a entrada de uma 
agulha grossa através dos 
musculo»? 

Ao ouvir isto, Martinez 
empalideceu: o suor aparecia-
lhe na froute e, fazendo um 
esforço para se dotninar, ex-
chttnou: 

— N l o permito que nin-
guém mais profane o «agra-
do coroo de u i inba esposa. 

— Nao se trata senhor, d e 
nenhuma profanação,—obje-
teMhe,—sínão de que estou 
convencido de que sua espo-
so foi assassinada durante o 
soão e vou provar-lho... 

N8o foi longo o processo, 
concluiu o doutor Suarez. O 
marido confessou o seu cri-
me horrendo, indo expiar tin 
penitenciaria o «<»u «mi to . 
Eu asseguro oue na vida ha 
cousas et t ranbas e misterio-
sas qne n o estado atual dos 
nossos conhecimentos esea-
jwm a analise, e que tudo o 

3ue se refere ás proprieda-

es externas do sistema ner-
voso e à faculdade <b- pro-
jetar a sua força através da 
distancia em fôrma de ondas, 
está em estudo". 

I V A Verdade" 

Festa dos Conta-
dorandos do 1932 
Sabado proximo, ás 17 1/2 

horas, realizar-se-á no Teatro 
S. Maria a festa da colação 
de gráu dos Contadorandos 
de 1932, formados pelo Ate-
neu Francano. 

A's 21 horas desse dia, ha-
verá uma partida dansante, 
que será abrilhantada pela 
afinadíssima orquestra "Jazz 
Elite". 

O s garbosos diplomandos 
são as snr tas. Corina Falleiros 
e Zenith Freire e os rapazes: 
Alberto Pulicano, Américo Pa-
lermo, Anísio Assis Cunha, 
Arthur Ewbank, Baudelio A. 
Almeida, Bráulio M. do Nas-
cimento, Delcides Presotto, 
Ernâni Constantino, Francis-
co Trevisani, Hermínio A. A. 
Santinho, Ivon Barbosa Jorge 
Elias, José M. Nehemy, Jou-
bert A\enezes, Leonel Nalini, 
Lourival Fernandes, Mario Jo-
sé Barbosa, Octávio Leporace 
e Victorio Constantino. 

Paraninfará o áto o ilustra-
do Prof. J. Trentino Zíller, 
devendo também na ocasião, 
falar o jovem estudante Jorge 
Peliciari, que representará o 
4n Ano do Ateneu Francano, 
Para orador da turma, foi es-
colhido o talentoso contado-
rando José M. Nehemy. 

Agradecendo a gentileza do 
convite, nos faremos repre-
sentar. 

M u d a n ç a 
Transferiu sua residência 

para a capital o distinto ami-
go Dr. Wai f r ido Maciel, que 
residiu por largos anos nes-
ta cidade, sempre rodeado 
da estima geral, conquistada 
pelos seus peregrinos dote* 
de bondoso» sentimentos. S. 
S. foi por alguns ano.s medi-
co assistente da Casa de Saú-
de "Allan Kardec", sem ne-
nhuma retribuiçfio mouetari». 
deixando ali um vácuo e as 
saudades imorresloaras da di 
retoria e pessoal administra-
tivo. 

Fazemos-Ihe ardentes voto» 

de prosperidades em sua no-

va residencii. 

Passamento 
Em Uberaba a l i d o cor-

rente desincarnou-se o velho 

confrade e amigo José Fran-

cisco de Azevedo, deixando 

numerosa familia. a quem apre-

sentamos condolências, rogan-

d o a Deus receber em seus 

regaço o espirito bondoso do 

falecido. 


